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Avenida José Bonifácio

“O Espiritismo é uma ciência que trata da natureza, origem e destino dos Espíritos, 

  bem como de suas relações com o mundo corporal.”
Allan Kardec (O que é o Espiritismo – Preâmbulo)

Terminal de ônibus

Fonte: acervo próprio

          O Movimento Espírita  é o  conjunto das  atividades  que  têm por  objetivo  
ESTUDAR, DIVULGAR E PRATICAR  a Doutrina  Espírita,  colocando-a  ao  
alcance e a serviço de toda a Humanidade de forma gratuita. Esse Movimento 
acontece em vários lugares, pois sua pratica está pautada em apenas dois 
principios, AMOR e CARIDADE. Pode ser uma pessoa ou família, ou um 
grupo de pessoas que se juntam formando sociedades e centros espiritas.

          Estes tem porfinalidade a assistência social e promoção humana, visando 
uma sociedade fundada nos valores morais que possibilitem a liberdade, a 
igualdade, participação e solidariedade. Ser modelo e multiplicador na luta pela 
conscientização do ser humano quanto ao seu papel na melhoria da qualidade de 
vida da sociedade.  Podem também oferecer tratamentos espirituais para males 
do corpo fisíco. Contribuir na medida de suas possibilidades para a melhoria da 

qualidade de vida dos pacientes com quaisquer males físicos. A intensificação e 
a preservação da unidade de seus participantes.
          A arquitetura do local deve proporcionar esse espirito fraternal, de paz e 
acolhimento, permitindo momentos de reflexão e busca por conhecimento.  Os 
fluxos de voluntários, médiuns e frequentadores devem ser bem definidos para 
que o Centro tenha um bom funcionamento de suas atividades    

LEGENDA

Shopping Iguatemi

Fonte: http://www.corpore.org.br

Fonte: Picasa

CENTRO ESPÍRITA (terreno)
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ÁREA DO TERRENO - 11.060,04 m²
ÁREA CONSTRUÍDA - 6927,82 m²
TAXA DE OCUPAÇÃO - 0,38

taxa de ocupação (te = to) de todo 
o conjunto menor ou igual a 0,5 
(cinco décimos);

coe�ciente de aproveitamento 
menor ou igual a 01 (um);

COBERTURA ESCALA 1:200
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ÁREA CONSTRUÍDA - 1252,21 m²

NÍVEL 13
ESCALA 1:200
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1- Guarita 

2- Biblioteca, midiateca e sala de leitura.

3 - WC e Depósito

4 - Hall do Mezanino

5 - Salas da diretoria

6- Sala de reuniões

7- Salas para consultas

8- Salas de aula

9- Farmácia

10- Herbário

11-Salas para cirurgia espiritual

12- Sala de recuperação

13- WC

14- Caixa d`água

15- Caixa de elevador e d`água
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ÁREA CONSTRUÍDA - 2444,70 m²

NÍVEL 09 ESCALA 1:200
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16- Hall de Entrada

17- Sala da primeira entrevista

18 - Secretária

19 - Depósito de doações

20 - Cafeteria

21 - WC

22- Brinquedoteca e sala de aula infantil

23- Auditório

24- Almoxarifado

25- Sala do responsável técnico

26-Salas de passe

27- Ambulatório

28- BWC e Vestiário

29- Espaço de concentração

30- Recepção dos médiuns

31- Entrada de serviço

32- Depósito de materiais 

33- Sala de tratamentos

34- Vestiário de pacientes

35- Passarela de ligação dos blocos

36- Área de convivência dos Médiuns

37 - Salas da diretoria

38 - Sala de tratamento a distância

39 - Sala da mesa branca

40 - WC
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JUSTIFICATIVA

SITUAÇÃO ATUAL
Instalações Fragmentadas e adaptadas

OBJETIVOS E REFERÊNCIAS
Desafio de um tema com poucas refêrencias

          No Brasil o Espiritismo assume um papel de destaque em nossa sociedade. 
A organização dos vários centros e associações credenciados fica a cargo de 
instituições como a Federação Espírita Brasileira - FEB, a Federação Espírita do 
Estado de São Paulo - FEESP e outras. São associações civis autônomas, sem 
fins econômicos, com personalidade jurídica de direito privado, sem distinção 
de sexo, crença, raça ou categoria social.
          O Tema hoje está em alta na sociedade, como pode-se notar pelos números 
de audiência e bilheterias de telenovelas  e filmes que tratam do assunto. Por 

sermos uma nação Multiculural pluralista temos o sincretismo religioso muito 
presente na sociedade, levando muitos a busca de conhecimento em diferentes 
áreas e religiões. Ainda assim existe muito preconceito da população que 
relaciona os espirítos com assombrações, fato explicado pela psicologia como 
medo do desconhecido. 
          As instalações atuais dos centros são na sua maioria fragmentadas e em 
casas adaptadas, diminuindo a capacidade de atendimentos a sociedade. A 
exemplo do Centro de Forquilinhas - SC que mesmo com instalações muito 

longe das necessárias consegue atender a mais de mil pessoas por semana. A 
Região Metropolitana de Campinas possui a nona maior população no Brasil, 
com quase três  milhões de habitantes. No entanto possui  apenas dois centros 
que atendem a populaçao com terapias de cura. 
          Esses centros há muito tempo existem, mas sobreviveram por serem em 
locais mais afastados ou podemos dizer “escondidos”, pois por muito tempo 
foram perseguidos. Hoje vemos cada vez mais centro espiritas espalhados pelas 
cidades e em locais mais acessíveis. 

         Infelizmente não encontrei nenhuma referência de um centro espírita 
projetado este fim. Isso dificultou muito o processo, pois a pesquisa 
baseou-se no que os Centros de hoje possuem, quais as atividades as quais 
se destinam e o que eles sentem falta, ou consideram inadequado. A lista 
de problemas e adaptações é grande. 
          Além de procurar resolver as necessidades do dia-a-dia, era 
necessário criar um espaço convidativo, que conseguisse diminuir o 

GRUPO ESPÍRITA FRATERNIDADE DE VÁRZEA GRANDE CENTRO ESPIRITA MARIA DE NAZARETH v
NA ZONA NORTE DE SÃO PAULO.

CENTRO ESPIRITA  A 
CAMINHO DA VERDADE
Sala de passes, Mesa Branca e 
Biblioteca, respectivamente..

NÚCLEO ESPÍRITA NOSSO LAR E 
CENTRO DE APOIO AO PACIENTE 
COM CANCER
Refeitório, Trocadores , Mesa Branca e 
tratamento a distância, Duas Salas de 
terapias de cura.

preconceito que as pessoas têm. Um local para que elas possam contemplar e 
refletir. Aprender e aprimorar. Buscar a cura não só do corpo, mas também do 
espiríto.
       A arquitetura não deveria ser como as do entorno (casas, prédios e 
shopping center). Deveria ser única e acessivel a todos. Sem pura. Sem 
muitos cantos por questões energéticas e nem muita informação, para que os 
usuários possam se concentrar no seu interior sem distrações do ambiente.

IMPLANTAÇÃO
VOLUMETRIA DO ENTORNO



Administrativo
          Toda a área de recepção, Salas ad-
ministrativas, Sala para doações e ban-
heiros.

Palestras
          O Auditório e as salas de passe são 
usadas em conjunto. Uma das salas 
deve ter menos lugares pois crianças, 
grávidas e pessoas a saude fraca devem 
tomar passes diferenciados.

Educativo
A Biblioteca, e a brinquedoteca, junto 
com as salas de aulas visam transmitir 
conhecimento para um maior aprimo-
ramento do ser e também para a for-
mação de Médiums.

Refeições
          Existe um refeitório para servir os 
pacientes internados e para os volun-
tários e funcionários que passam o dia 
no Centro para a realização dos trata-
mentos e demais atividades.

Área dos médiums
          Os médiums ao chegarem para 
trabalhar devem trocar de roupa e se 
concentrarem, para isso existe uma 
área exclusiva para eles e caminhos 
diferenciados para que não haja cruza-
mentos fisicos e espirituais 
desnecessários, agilando assim os 
atendimentos.

Tratamentos e Cirurgias
           Os tratamentos de cura são feitos 
de maneiras diferentes, por issoas salas 
precisam de um espaço entre as camas 
e salas para armazenamento dos equi-
pamentos usados. 
          As cirurgias ocorrem em salas 
específicas que devem ser de fácil 
acesso para cadeiras de roda.
          Existem quartos com bnheiro 
acessíveis para os pacientes com doen-
ças degenerativas que ficam em trata-
mento por uma semana.

CONCEITO E PROGRAMA

         A diretriz projetual é a estrela de seis pontas que na realidade são dois 
triângulos. O triangulo azul representa o divino, espiritual e o  marrom é o 
terreno, físico. O Divino aponta para o Sol nascente, oriente, pois é a 
direção dos planos espirituais. O Sol é fonte de vida e por isso o nascer do 
sol esta ligado ao espiritual. O encontro dos triangulos forma uma Vesica 
Piscis, bexiga de peixe, que simboliza o surgimento de uma nova vida. E 
o simbolo de infinito no centro representa a continuidade da evolução do 
espírito que esta sempre intercalando entre a existência no plano espiritual 
e no plano fisico. 
          Todo o projeto foi baseado nessa divisão. No oriente estão as funções 
ligadas as atividades mediunicas e no ocidente as atividades terrenas. 
Mesmo nos prédios retilineos foi pensado essa separação de funções com 
relação a orientação.
          A luz é fundamental para o conceito do projeto e por isso as grandes 
aberturas voltadas ao sol nascente. Essa é a melhor forma de absorver a 
energia do Sol para os tratamentos.

          

8
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ÁREA CONSTRUÍDA 
ESTACIONAMENTO - 1748,67 m²
JARDIM 159,25 m²
ENTRADA - 57,20 m²

NÍVEL 06 ESCALA 1:200
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41- Entrada e saída do estacionamento

42- Estacionamento

43 - Jardim de inverno

44 - Entrada do prédio de tratamento 
intensivo

45 - Laje jardim

45
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ÁREA CONSTRUÍDA - 661,14 m²ÁREA CONSTRUÍDA - 604,38 m²

NÍVEL 00NÍVEL 03
ESCALA 1:200

A’

ESCALA 1:200

A’

A

46- Quartos para tratamento intensivo 
com BWC

47- Sala para cirurgia Espiritual

48- Sala para paciente com necessidade de 
acompanhamento individual

49- Posto de enfermagem

50- WC para Médiuns

51- Cozinha

52-Área de limpeza da cozinha

53- Estoque refrigerado

54- Estoque seco

55- Refeitório

56- Saída de serviço

57- Secretaria da internação

58- Depósito de materiais

59- Lavanderia

60 - Gás

61- Depósito de lixo hospitalar

62- Depósito de lixo comum e reciclável

63- Deck de contemplação
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FACHADAS E IMPLANTAÇÃOVVVV

SEM ESCALA

FACHADA NORDESTE

FACHADA NOROESTE

FACHADA SUDESTE
IMPLANTAÇÃO

FACHADA SUDOESTE
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PERSPECTIVAS

SEM ESCALA
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PERSPECTIVAS

SEM ESCALA
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